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As mudanças globais da população ocasionam modificações na vivência dos indivíduos, 
diminuindo fronteiras e alargando a comunicação e experiências culturais entre povos. 
Perpassando esse processo de globalização é possível notar a baixa da fecundidade em todo 
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mundo, muitos são os países que vêm sofrendo com essa queda, contudo, em contraposição a 
essa queda, nota-se um aumento no grupo de adolescentes que engravidam precocemente. A 
gravidez na adolescência suscita a atenção aos fatores e determinantes sociais que corroboram 
para essa incidência. Visto que a adolescência é um período de formação de personalidade e 
desenvolvimento do corpo, uma gestação nesse momento de vida é vista por muitos como não 
apropriada, podendo implicar em danos biológicos e sociais para a adolescente e até mesmo 
ao puerpério. O objetivo deste estudo é discorrer a respeito dos fatores e determinantes sociais 
relacionados a gravidez na adolescência, evidenciado, a partir da literatura contemporânea e 
das ciências humanas e sociais, os condicionantes intrínsecos nesse cenário. Trate-se de um 
estudo de revisão de literatura, pois esse método permite uma compressão e discussão global 
sobre o assunto pesquisado, onde elencou-se dez principais artigos que subsidiaram a 
discussão da pesquisa. Estudos mais amplos e qualitativos sobre o tema proposto são 
percebidos como uma necessidade para conseguir comparar os resultados literários com a 
vivência prática da gestação na adolescência.   
 





Global changes in the population cause changes in the experience of individuals, reducing 
borders and expanding communication and cultural experiences between peoples. Going 
through this process of globalization, it is possible to note the low fertility in the world, many 
countries have been suffering from this fall, however, in contrast to this fall, there is an 
increase in the group of adolescents who become pregnant early. Adolescent pregnancy raises 
attention to the factors and social determinants that corroborate this incidence. Since 
adolescence is a period of personality formation and body development, a pregnancy in this 
moment of life is seen by many as inappropriate, and may result in biological and social 
damage to the teenager and even the puerperium. The objective of this study is to discuss the 
factors and social determinants related to teenage pregnancy, evidenced, from contemporary 
literature and the human and social sciences, the intrinsic conditions in this scenario. This is a 
literature review study, as this method allows for a global compression and discussion on the 
researched subject, where ten main articles that supported the research discussion were listed. 
Broader and qualitative studies on the proposed theme are perceived as a need to be able to 
compare the literary results with the practical experience of pregnancy in adolescence. 
 




1 INTRODUÇÃO  
Ao longo da história da humanidade pode-se perceber, através das ações humanas, que 
o conceito de natureza não é estático por ser fruto da elaboração e inteligência humana e por 
isso vai variar dependendo do pensamento de quem o elabora e estuda. As relações do homem 
com a natureza devem ser entendidas na perspectiva social e cultural a que estão condicionadas 
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(ANTUNES, 2000). Dessa forma, entende-se que, com o passar do tempo, podem ocorrer 
mudanças no perfil social da população devido a evolução humana.  
A globalização pode ser compreendida como o fenômeno que traz novas dimensões 
espaciais, temporais e cognitivas aos indivíduos visto que modifica a percepção das distâncias 
e barreiras das fronteiras, facilitado o contato globalizado entre os indivíduos e o mundo. É 
válido ressaltar que essa intercomunicação se reflete na saúde global que é focada na saúde e 
nas forças culturais, sociais, econômicas e políticas que a modelam pelo mundo (FORTES; 
RIBEIRO. 2014).  Nesse sentido, considera-se que à migração, à ‘miscigenação’ ou 
‘mestiçagem’ de culturas, de uma maneira ou de outra, estão ligados as condições e efeitos de 
processos de globalização, propiciando entre as culturas uma intercomunicação que modifica 
e influencia os modos e vivencias de cada povo (GERSTENBERGER. 2013).  
O adiamento dos projetos e fecundidade vem sendo convalidado em todo mundo, onde 
muitos países sofrem com a queda do número de filhos por habitantes. Salienta-se que os 
países do Sul da Europa vivenciam essa queda de forma expressiva, como o exemplo de 
Portugal que no ano de 2013 teve o índice sintético de fecundidade (ISF) igual a 1,21 filhos 
por mulher e desde 1982 esse indicador passou a situar-se abaixo do limiar da substituição das 
gerações (2,1 filhos por mulher), e em 1994 ficou, pela primeira vez, abaixo de 1,5 filhos por 
mulher (FREITAS et al. 2017).  
No Brasil, os resultados do Censo Demográfico de 2010 apontam uma queda no 
número médio de filhos tidos nascidos vivos por mulher ao final de seu período fértil, sendo 
1,86 filho em 2010, bem inferior ao do Censo 2000, que correspondia a 2,38 filhos. O declínio 
dos níveis de fecundidade ocorreu em todas as grandes regiões brasileiras, contudo o maior 
declínio é observado nas regiões Nordeste e Norte, que possuíam os mais altos níveis de 
fecundidade em 2000 (IBGE, 2011).  
Em contrapartida a estatística supracitada, percebe-se no grupo de adolescentes que 
engravidam precocemente que essa diminuição da fecundidade caminha em oposição. Um 
exemplo é o Estados Unidos da América em que mais de um milhão de adolescentes 
engravidam anualmente e, nos países da América Latina, estima-se que mais de três milhões 
de mulheres adolescentes completam a cada ano o período de gestação (CUNHA et al, 2002). 
Na sociedade brasileira, nos anos de 1980 e 1990, observou-se um aumento da 
fecundidade entre as adolescentes, mas, que recentemente se manteve estável. Mesmo assim, 
a contribuição proporcional deste grupo para a taxa de fecundidade total (TFT) continuou 
crescendo, passando de 17% em 1996 para 23% em 2006 (VERONA; JÚNIOR. 2012). Essa 
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elucidação suscita prováveis iniquidades sociais e em saúde reprodutiva que possam estar 
interligadas a esse aumento gradativo, dessa forma, tornar-se pertinente a compreensão dos 
prováveis fatores de vulnerabilidade estrutural envoltos nesse cenário.   
A vulnerabilidade estrutural ou genética, de acordo com Montagner e Montagner 
(2018) é definida como algo constituído pelo tecido social, na sociedade e sempre nas inter-
relações entre sujeitos, uma situação permanente, não sendo uma condição definitiva, é apenas 
o fruto das inter-relações. Essa vulnerabilidade pode ser gerada a partir de diversos contextos 
e para sua análise é de suma importância a existência de ferramentas estratégicas qualitativas 
e que, muitas vezes, é de difícil mensuração. 
O presente artigo tem por objetivo discorrer a respeito dos determinantes de 
vulnerabilidade relacionados a gravidez na adolescência, evidenciado a partir da literatura 
contemporânea e das ciências humanas e sociais, que são ferramentas de análise do mundo 
social e da sociedade moderna, os condicionantes intrínsecos a esse cenário.  
 
2 METODOLOGIA  
Para o desenvolvimento desta pesquisa optou-se pelo método de revisão da literatura, 
visto que ele permite uma compressão global sobre o assunto pesquisado.  Para a seleção dos 
dez artigos que foram usados para discursão da presente pesquisa, utilizou-se as bases de dados 
SciELO, BVS, PUBmed, e sites de instituições reconhecidas na área (Figura 1).  
Os descritores empregados no processo de revisão foram selecionados mediante 
consulta realizada ao DECs (Descritores de Assunto em Ciências da Saúde da BIREME). Para 
a realização das buscas foram considerados os seguintes descritores em língua portuguesa: 
“Gravidez na Adolescência”, “Adolescente e Fatores Risco”, “Gravidez na Adolescência e 
Prematuridade”, “Adolescência e Serviços de Saúde”, e, por fim, “Gravidez na Adolescência 
e Baixo Peso ao Nascer”.  
  Realizou-se a leitura completa de todos os artigos encontrados e foram feitos 
fichamentos dos mesmos, mostrando as características principais apresentadas em cada artigo. 
Evidenciou-se as semelhanças e diferenças entre todos os artigos e os dados encontrados foram 
agrupados aos resultados e discussão desta pesquisa.  
 Foram incluídos ao presente estudo os artigos que discorriam acerca do tema proposto, 
foram publicados entre os anos de 2008 até 2017 e estavam inseridos nas bases de dados 
estabelecidas para a busca.  
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 Foram excluídos do presente estudo os artigos que não retratavam em seu conteúdo 
sobre o referido tema da pesquisa, não haviam sido publicados entre os anos de 2008 até 2017 
e não estavam inseridos nas bases de dados estabelecidas para a busca.  
 
Figura 1. Bases de dados utilizadas para busca de artigos e quantidades de artigos encontradas em cada 
uma delas, Brasília – DF, 2018. 
 
Fonte: Própria (2018) 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os 10 estudos encontrados nesta revisão estão apresentados no desenvolvimento desta 
discussão e associados em relação aos temas semelhantes. Em relação aos anos de publicação, 
verificou-se um predomínio de estudos no ano de 2012 com três (3) estudos, sucedendo dos 
anos de 2011 e 2014 com dois (2) estudos cada e dos anos de 2008, 2009 e 2010 com um (1) 
estudo cada.  
Os resultados obtidos revelam a adolescência sendo permeada por um complexo 
processo de crescimento e desenvolvimento no qual se atinge a maturidade física e a 
capacidade reprodutiva, sem, contudo, atingir a maturidade psicológica e social (CAMINHA 
et al, 2012). Neste contexto, sugere-se que a gravidez durante a adolescência tende a emergir 
em contextos marcados pela vulnerabilidade e pela falta de oportunidades. Com isso, é 
necessário considerar que a gravidez durante a adolescência pode ser causada por múltiplos 
fatores de risco, tais como, baixo nível socioeconômico, falta de assistência preventiva, relação 
familiar conflituosa, entre outros fatores que podem elevar essas estimativas (DINIZ; 
KOLLER, 2012).  
Spindola e Silva (2009) realizaram um estudo que objetivava identificar as 
características sociodemográficas das adolescentes grávidas atendidas na consulta do pré-natal 
e delinear o perfil epidemiológico das gestantes adolescentes, sendo assim, observaram que 
muitos são os determinantes que corroboram para os agravos de saúde e para as 
vulnerabilidades do grupo de adolescentes.  
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Nos achados da presente pesquisa, evidenciou-se a existência de barreiras importantes 
de acesso ao serviço de saúde em relação ao indicador psicossocial das adolescentes. Carvacho 
et al (2008) observou uma proporção significativas de adolescentes que não haviam passado 
por consulta ginecológica prévia à gestação, evidenciou que o sentimento de vergonha no 
atendimento ginecologista, por ser realizado por um profissional do sexo masculino, 
ocasionava nas adolescentes certo constrangimento e medo, inviabilizando, assim, a busca 
pelo atendimento. 
Outra barreira evidenciada, refere-se à ausência de atendimento pré-natal, que segundo 
o estudo de Jorge et al (2014) pode ser justificado pelo ato de desconhecimento, por parte das 
adolescentes, sobre o fato de estarem grávidas e por outras, de não considerar necessária sua 
realização.  
Nos achados da pesquisa realizada por Filho et al (2011) notou-se que o baixo peso ao 
nascer (BPN) em gestações na adolescência não pode ser atribuído, isoladamente, à idade 
materna, sendo assim, sugere-se analisar os demais fatores que contribuem para essa 
incidência. Dessa forma, com o estudo realizado por Almeida et al (2014) que analisou que a 
assistência inadequada do pré-natal e o número insuficiente de consultas, pode-se entender 
que esses fatores, também, são importantes fatores de risco para desfechos adversos da 
gravidez podendo contribuir para a incidência do BPN. 
No estudo realizado por Oliveira et al (2010) foi apontado que o baixo peso ao nascer 
(BPN) e a prematuridade são, também, reconhecidos como os principais predispostos para 
mortalidade fetal e neonatal e, com os efeitos dessas variáveis proximais, reforça-se a 
importância da qualidade da assistência ao pré-natal e ao parto. 
Melo e Coelho (2011) desempenharam um estudo que objetivava conhecer o processo 
de cuidado ao pré-natal em adolescentes grávidas por profissionais do PACS/PSF de saúde e 
analisá-lo na perspectiva da integralidade. Como resultado, o estudo criticou a prática 
profissional em relação as consultas direcionadas as adolescentes grávidas uma vez que o 
cumprimento de protocolos institucionais se sobrepõe às especificidades da adolescência e da 
gravidez nesta fase. E ainda, ressaltou a necessidade de os profissionais incentivarem as 
adolescentes grávidas a serem sujeitos da ação, o que poderá ocasionar um pré-natal que 
valorize os sentidos da integralidade.  
De acordo com Vilarinho, Nogueira e Nagahama (2012) que avaliaram a qualidade da 
atenção pré-natal e puerperal a adolescentes com filhos nascidos vivos em instituição pública 
de saúde em Teresina, Piauí, foi evidenciado que os profissionais de saúde estão atentos a 
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prática da amamentação, pois a maioria das adolescentes entrevistadas foram submetidas ao 
exame de mamas e receberam orientação sobre o aleitamento materno. Contudo, o estudo 
ressalta a necessidade melhorar a organização dos serviços de saúde para o acolhimento e 
acompanhamento das adolescentes desde o pré-natal até o puerpério por uma equipe 
multidisciplinar.  
No estudo realizado por Diniz e Koller (2012) os participantes que compuseram a 
pesquisa foram contatados em escolas e instituições comunitárias de cidades, o que, segundo 
as autoras, pode ter impedido o acesso a um significativo número de adolescentes com 
experiência de gravidez, já que se considera que elas tendem a não frequentar a escola. Dado 
que a gravidez na população adolescente se instala em idade precoce, quando as jovens 
vivenciam o período escolar, e são em sua maioria estudantes, a gestação precoce se torna 
mais um fator que contribui para o atraso escolar das jovens, considerando que muitas 
abandonam a escola após a ocorrência da gravidez (Spindola; Silva. 2009).  
O desconhecimento e não adesão de métodos contraceptivos por parte dos adolescentes 
são fatores podem contribuir para uma possível gestação precoce e a falta de diálogo com a 
família, com os serviços de saúde e ausência desse ensino nas escolas são concomitantes para 
tal desconhecimento e adesão (Spindola; Silva. 2009). As informações acerca das formas de 
prevenção são diminuídas a depender dos determinantes sociais em que as adolescentes estão 
inseridas. O estudo realizado por Carvacho et al (2008) demonstrou que os principais 
determinantes encontrados se referem ao acesso nas dimensões geográfica, econômica, 
administrativa e de informação aos métodos preventivos.  
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Considerando as evidências literárias encontradas na presente pesquisa, é observado 
que a gravidez na adolescência vem sendo discutida com importantes ressalvas visto os 
determinantes socias e de vulnerabilidade intrínsecos a esse cenário. Infere-se que a gravidez 
precoce, muitas vezes, sobressai em contextos de maior vulnerabilidade, ocasionando a 
necessidade de uma maior atenção a essas interrelações de grupo.  
 A educação sobre sexualidade e métodos contraceptivos pode ser uma ferramenta para 
uma possível redução das taxas de gravidez na adolescência, pois alerta os adolescentes acerca 
das vulnerabilidades de uma gravidez precoce e ensina formas segura de viver a sexualidade. 
Em contra partida, a educação também serve para os adolescentes que vivenciam uma gravidez 
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precoce, pois esses terão um direcionamento dos serviços de saúde que precisam utilizar e são 
adequados para o período gestacional.  
 Os profissionais de saúde que lidam diretamente com o acolhimento e 
acompanhamento das adolescentes exercem um papel basilar para os procedimentos 
gestacionais, dessa forma, o desafio para esse grupo consiste na prestação de um cuidado 
alicerçado na integralidade, atenção humanizada e qualificada, sempre dispostos a prestar o 
apoio necessário e com total ausência de julgamentos.  
 A presente pesquisa buscou evidencias literárias acerca de alguns dos fatores de 
vulnerabilidade presentes da gravidez precoce e concluiu a necessidade de ampliação prática 
e qualitativa da pesquisa com o objetivo de comparar os resultados literários com a vivência 
prática da gestação precoce, pois a literatura corrobora para extensão de conhecimentos sobre 
o tema, no entanto, a pesquisa prática e qualitativa pode corroborar para confirmação e/ou 
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